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Brasil atinge patamar de 56%
de crianças alfabetizadas

ALFABETIZAÇÃO

Mato Grosso do Sul mantém ações próprias
e reforça compromisso com programa
nacional de alfabetização de crianças

Os detalhes estão nas páginas 08 e 09.

Nota de esclarecimento sobre a Taxa de Resíduos Sólidos
Página 05.
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Por Mathilde
Monaco*

Chicão Castro
   Ei paixão! Você que vem assim tal
qual afluente sem fim, vem forte como
um rio que leva nossas mágoas, mas
traz saudades, faz maldades e esmaga
o peito num encontro das águas. Com
estas palavras faço referência, ao que
a saudade da mulher amada é capaz
de fazer com um ser humano. Parece
que segue um curso paralelo ao real e
cativo amor. Muitas vezes com uma
velocidade maior o que dificulta o
encontro em condições propícias, o
que nos traz um aprendizado que
ainda ao custo de dores e desilusões
motivados pelo impulso do amor que
quer gritar, mas segura a voz. E então
nascem os intérpretes. São os que
fazem ecoar alto a saudade que temos
da pessoa querida, quando o fincar
no dedilhar das cordas  solta o amor
que assanha e arranha na lembrança
maior do perfume que ficou. Por isso
posso dizer que quem ouve Chicão
Castro percebe que a música não está
ligada somente a notas, melodias,
harmonias e sim ao sentimento que
uma boa música nos traz.
   Chicão Castro na verdade é  Rômulo
Alberto de Castro, que cresceu com a
música brasileira, ouvida e cantada
por sua mãe. Aos 6 anos foi
descobrindo as possibilidades dos
sons tirados em latas de mantimentos
que asseguravam timbres
diferenciados que o encantavam. Aos
9 anos de idade ganhou o seu primeiro
violão e aos 12, o ritmo de uma bateria
criou o sonho de montar uma banda.
A primeira composição musical foi
“Chorume”, aos 14 anos. Aos 18 anos,
como sansei, foi para o Japão, como
tantos outros jovens, para trabalhar,
mas a música já o havia escolhido. A
compra mais importante com o
primeiro salário foi um violão, que
possibilitou apresentações musicais
na estação de metrô da sua cidade
durante três anos. Ao retornar ao
Brasil, em 2008, iniciou a sua carreira
de músico, cantando MPB na noite
da capital.  Com violão e cajon.  É
desta época que venho tentando
escrever sobre Chicão Castro. Por
pedido de nada mais nada menos do
que Eduardo Lincoln Gouveia
Camargo é um nome que pouca gente

em Mato Grosso do Sul conhece. Mas
o batera Lincão é figura histórica no
Estado. E infelizmente nos deixou num
sábado 25 de dezembro após
enfrentar uma luta no Hospital
Regional. Ele fez parte do Grupo
Acaba.
  O tempo passou e num encontro
ocasional esta semana, recebi o
abraço de um grande cantor. E afirmo:
só é grande porque antes de tudo é
humilde e parceiro. E foi por conta
disto que recentemente organizou um
evento para apoiar  aos nossos irmãos
gaúchos. O tempo passou e a sua voz
grave, somada a paixão de estar com
a música, foi se tornando a sua
principal identidade. Eu posso afirmar
que a música está ligada diretamente
conosco, com nossos sentimentos,
nossos pensamentos, nossas ações,
e até mesmo a nossas escolhas na
vida. Falar sobre música, é tão
complexo quanto falar sobre sentido
da vida, ou até mesmo teorias sobre o
surgimento da vida em nosso planeta.
Por que este tema que é tão difícil de
se discutir, parece ser tão fácil de
entender?
   Ademais, a versatilidade deste
intérprete, é traduzido na maior
amplitude da palavra.  E por que
vemos tantos artistas de qualidade e
sucesso ruírem no anonimato? Duas
simples situações: ingratidão e
despreparo. E neste ponto reside o
diferencial de Chicão Castro, aliás
Chicão vem pela identificação dele
com o personagem Chico Bento. Ele
me contou certa vez que sua mãe lia o
“gibi” com o sotaque ( a irmã de um
lado da cama ele do outro) e “esse

momento”  ficou arraigado pra
sempre em seu ser. E ele trouxe essa
afeição “do chico bento caipira
ingênuo e simples” para a música e
assim ele quando se apresenta
transborda sentimento por alcançar
a emoção dos outros. Seu dedilhar ao

AmanhecerAmanhecerAmanhecerAmanhecerAmanhecer
Amanhece...

A luz se faz...

O céu vai azulando,

É mais um dia chegando.

Dia lindo e claro,

Traz para todos a vida.

Renova as esperanças de luta,

Anima a seguir em frente.

Belo dia de sol e de calor,

Calor humano, de corpos e de fé,

Vida que se renova,

Vencendo toda a prova,

Buscando coisas melhores.

violão é a porta aberta para emoções,
e a mpb  alcança todos os corações,
sedentos de sentimentos, através da
música. Saudade, pertencimento e
tradição se misturam no tom de seu
cantar. Vida longa a Chicão Castro.
*Articulista
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MS é o terceiro estado que mais investe na qualidade de vida da população
    Com investimento de R$ 1.150 por
habitante, Mato Grosso do Sul está
entre os três estados do Brasil com
capacidade de aporte de recursos
acima de R$ 1 mil per capita. Além do
MS – que ficou em terceiro lugar na
análise –, somente os estados do
Mato Grosso (com R$ 1.828) e do
Espírito Santo (com R$ 1.289) –
respectivamente em primeiro e
segundo lugares –, alcançaram o
índice de investimento superior a R$
1 mil.
    Estudo da Firjan (Federação das
Indústrias do Estado do Rio de
Janeiro) – publicado no fim de abril
deste ano –, detalhou a situação fiscal
dos estados brasileiros, considerando
a relação entre receita e despesa, com
base em dados da STN (Secretaria do
Tesouro Nacional).
    A avaliação demonstra que o Mato
Grosso do Sul tem bom poder de
investimento público por habitante,
ficando em terceiro entre os estados
com melhores situações de
investimento, em relação ao ano de
2023.
    O estudo aponta que “os estados
são os principais responsáveis pela
segurança pública e possuem papel
de destaque na provisão de serviços
de educação e saúde por todo o país”.
No caso de MS, o impacto positivo
reflete diretamente na área social,
infraestrutura, saúde, educação e
também na economia do Estado.
“Visto que essas despesas têm
inerentemente a capacidade de gerar
bem-estar para a população e
melhoria do ambiente de negócios
local”, apontou o relatório da Firjan.
Outro ponto observado na análise é
em relação ao ICMS (Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e
Serviços). No fim de 2023, o Governo
do Estado anunciou que manteria o
índice de 17%, o menor do País. A
decisão de manter a alíquota-padrão
congelada, da principal fonte de
arrecadação estadual, ocorreu para
não prejudicar a população.
     “Optamos por manter o ICMS em
17%, que já é a menor do Brasil”,
afirmou – na ocasião do anúncio, no
dia 4 de dezembro de 2023 – o
governador, Eduardo Riedel. 
    O Imposto Sobre Circulação de
Mercadorias e Serviços incide em
praticamente todos os produtos,
afetando o preço final que chega ao
contribuinte. Para 2024, o Governo do
Estado prevê arrecadar R$ 25 bilhões,
sendo R$ 16 bilhões por meio do
ICMS.
    Outras Unidades da Federação
optaram por aumentar o imposto
estadual por conta da Reforma

Tributária porque, de acordo com o
texto em tramitação no Congresso
Nacional, a receita de estados e
municípios com o IBS (Imposto sobre
Bens e Serviços, que substituirá o
ICMS e o ISS) será proporcional à
média da arrecadação entre 2024 e
2028. 
    A estratégia de Mato Grosso do Sul
é totalmente diferente, pois o Governo
do Estado projeta que o crescimento
econômico irá garantir um aumento
na arrecadação, sem precisar
aumentar o imposto, que todos
pagam. “Esse crescimento nos dá
conforto. É uma medida responsável.
Nesse momento achamos que manter
a alíquota aumenta a nossa
competitividade e atrai ainda mais
investimentos”, explicou Riedel.
    Em função do desequilíbrio no
orçamento, os Estados ampliaram as
alíquotas do ICMS (Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e
Serviços), o principal tributo dos
governos regionais. Das 27 unidades
da Federação, 18 aumentaram a
alíquota em relação a 2022.
    Mato Grosso do Sul está entre os
nove estados do Brasil – junto com
SP, RN, MG, AP, SC, RS, MT e ES -
que não aumentaram a alíquota do
ICMS em relação a 2022. O estado
manteve o índice em 17%, o menor do
país – assim como RS, MT e ES.

Investimentos
     Além de atrair inúmeros
investimentos, em diferentes
segmentos, gerando emprego e renda
para a população, o Estado também
investe na qualidade de vida das
pessoas. Uma das grandes frentes de
trabalho é na infraestrutura. Como na
obra de pavimentação da MS-270, que
liga as regiões conhecidas como Copo
Sujo até a Cabeceira do Apa.
     A obra na rodovia MS-270 já está
com movimento constante de carros,
motocicletas e carretas. O
investimento do Governo do Estado
mudou a realidade da região.
    O proprietário de uma mercearia que
fica na margem da estrada, Rodrigo
Santos, avalia que o investimento do
Governo do Estado, mudou a
realidade da região. Para ele o asfalto
ficou muito bom, aumentou a
quantidade de clientes do comércio e
acabou o problema com lama, barro e
poeira.
    “Moro há 22 anos em um
assentamento da região. Antes do
asfalto a gente sofreu bastante, a
estrada ficava muito ruim na época
de chuva. Agora passa carro aqui o
dia inteiro. O progresso chegou”,
disse Santos.

    Outra obra que também contribui
para o desenvolvimento turístico e
econômico, é a pavimentação da
Estrada do 21, que encurta o trajeto
entre Campo Grande e Bonito.
     “Era muito difícil seguir caminho com
chuva, pois o percurso ficava péssimo.
Já percebi a vinda de muita gente de
Campo Grande e do Paraná por aqui”,
disse Gilberto Bussler, morador do
distrito de Águas do Miranda.

Social

    O Governo do Estado também
mantém o programa “Mais Social”, um
auxílio financeiro do atende famílias
em situação de vulnerabilidade social

e insegurança alimentar e nutricional,
com o objetivo de promover a
inclusão social. Desde o início do ano
o programa passou de R$ 300 para R$
450, reajuste de 50%.
     O programa é conduzido pela Sead
(Secretaria de Estado de Assistência
Social e dos Direitos Humanos) e
consiste na entrega de um cartão
social, limitado a um por pessoa em
cada família que se encaixe nos
critérios de seleção, com o valor
disponível o beneficiário pode fazer a
compra de diversos produtos
alimentícios, de limpeza e higiene,
além de gás de cozinha.

Projetos da Prefeitura de Corumbá

garantem avanços na infraestrutura

urbana por toda a cidade

     Iniciativa do prefeito Marcelo Iunes está garantindo avanços na execução
de obras de infraestrutura urbana por toda a cidade. No bairro Jardim dos
Estados, os serviços estão bem adiantados e contemplam obras de drenagem
e pavimentação e são realizados na rua Santa Catarina e alameda Brasil.
     De acordo com o chefe do Executivo corumbaense, as ações realizadas
pela Prefeitura “em todos os bairros da cidade, levam asfalto, galeria, drenagem
e dão qualidade de vida, dignidade e respeito a todos os cidadãos” e também
valorizam o bairro e os imóveis.
     Os projetos executados na infraestrutura do município já permitiram a
pavimentação de 320 quadras e ainda há previsão de mais 60 quadras para
serem asfaltadas pelo Município. Também permitiram lajotamento de 60
alamedas, com outras 20 em andamento. Ainda foi realizado o recapeamento
de 450 quadras com mais 150 programadas para execução ainda em 2024.
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Omar Faris - membro da Comunidade Palestina em Corumbá.

Reportagem Especial 
Com Dílson Fonseca (DRT-1583/MS)

      Corpus Christi, também chamada
de solenidade do Santíssimo
Sacramento do Corpo e do Sangue
de Cristo, Corpus Domini (expressão
latina que significa Corpo de Cristo
ou Corpo do Senhor), e generalizada
em Portugal como Corpo de Deus, é
uma comemoração litúrgica das
igrejas Católica Apostólica Romana e
Anglicana (está última, até 1548) que
ocorre na quinta-feira seguinte ao
domingo da Santíssima Trindade, que,
por sua vez, acontece no domingo
seguinte ao de Pentecostes. É
uma Festa de Guarda, em que a
participação da Santa Missa é
obrigatória, na forma estabelecida
pela conferência episcopal do país
respectivo. Para os católicos
apostólicos romanos, a procissão
pelas vias públicas atende a uma
recomendação do Código de Direito
Canônico (cânone 944), que
determina ao bispo diocesano que a
providencie “para testemunhar
publicamente a adoração e a
veneração para com a
Santíssima Eucaristia, principalmente
na solenidade do Corpo e Sangue de
Cristo”.A origem da Solenidade do
Corpo e Sangue de Cristo remonta
ao século XIII. O Papa Urbano IV, na
época o cônego Tiago Pantaleão de
Troyes, arcediago do Cabido
Diocesano de Liège, na Bélgica, teria
recebido o segredo da
freira agostiniana Juliana de
MontCornillon, que alegava ter tido
visões de Cristo demonstrando
desejo de que o mistério da Eucaristia
fosse celebrado com destaque. Por
volta de 1264, em Bolsena, cidade
próxima a Orvieto (onde o já então
Papa Urbano IV tinha sua corte), teria
ocorrido o episódio chamado de
Milagre de Bolsena em que um
sacerdote celebrante da Santa Missa,
no momento de partir a Sagrada
Hóstia, teria visto sair dela sangue,
que empapou o corporal (pano onde
se apoiam o cálice e a patena durante
a Missa). O papa determinou que os
objetos milagrosos fossem trazidos
para Orvieto em grande procissão em
19 de junho de 1264, sendo recebidos
solenemente por Sua Santidade e
levados para a Catedral de Santa
Prisca. Esta foi a primeira procissão
do Corporal Eucarístico de que se tem
notícia. A festa de Corpus Christi foi
oficialmente instituída por Urbano IV
com a publicação da
bula Transiturus em 8 de setembro de
1264, para ser celebrada na quinta-

CORPUS CHRISTI

feira depois da oitava
de Pentecostes.Para um maior
esplendor da solenidade, desejava
Urbano IV um Ofício para ser cantado
durante a celebração. O Ofício
escolhido foi composto por São
Tomás de Aquino, cujo título
era Lauda Sion (Louva Sião). Este
cântico permanece até a atualidade
nas celebrações de Corpus Christi.O
decreto de Urbano IV teve pouca
repercussão, porque o papa morreu
em seguida, menos de um mês depois
da publicação da bula Transiturus.
Mas se propagou por algumas
igrejas, como na diocese de Colônia,
na Alemanha, onde Corpus Christi é
celebrada desde antes de 1270. A
procissão surgiu em Colônia e
difundiu-se primeiro na Alemanha,
depois na França e na Itália.
Em Roma, é encontrada desde 1350 A
Eucaristia é um dos
sete sacramentos e foi instituído
na Última Ceia, quando Jesus disse:
“Este é o Meu corpo... isto é o Meu
sangue... fazei isto em memória de
mim”. Segundo Santo Agostinho, é
um memorial de imenso benefício para
os fiéis, deixado nas formas visíveis
do pão e do vinho. Porque a Eucaristia
foi celebrada pela primeira vez
na Quinta-Feira Santa, Corpus

Christi se celebra sempre numa
quinta-feira após o vinho sangue de
Jesus Cristo, em toda Santa Missa,
mesmo que esta transformação da
matéria não seja visível.Corpus

Christi é celebrado 60 dias após
a Páscoa, podendo cair, assim, entre
as datas de 21 de maio e 24 de junho.

Guerra dos seis dias
     Na manhã do dia 5 de junho Israel lançou uma ofensiva militar
de surpresa, contra os países árabes. Egito, Síria e Jordânia, contra
o Egito, aviões de guerra israelenses, bombardearam bases militares
egípcias, destruíram todos os aviões de guerra estavam no pátio, 
que não tinha como voar.
     Em seguida forças armadas israelenses seguiram à bombardear
o Rio Jordão, situado entre a Palestina e a Jordânia. E chegaram a
ocupar a Cisjordânia. E outros ataques à Síria.
    Eu estava na CisJordânia, eram gritos e choros de crianças
palestinas na CisJordânia.  Eram centenas de pessoas palestinas
mortas, atingidas pelas bombas lançadas pelos aviões de guerra
israelenses e mais feridos, sem poder socorrê-los, porque os
hospitais foram bombardeados.
     Agente não podia enxergar nada de tanta fumaça. Nesses
ataques, Israel usou armamento químico cujo uso é proibido pela
ONU. Eu tive um amigo que foi atingido pelo armamento químico,
ele pedia a morte toda hora, para não viver daquele jeito, cheio de
manchas, resultado desse ataque.
     Israel passou a ocupar a CisJordânia que é parte da Palestina.
Da Síria a região de Golã. E do Egito a Península do Sinai. Entre
essas regiões. Única região que foi devolvida é a do Sinai ao Egito,
depois de assinar acordo de paz entre Israel e Egito.
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Nota de esclarecimento
sobre a Taxa de
Resíduos Sólidos

    A Prefeitura de Corumbá, mais uma vez,
esclarece à população corumbaense que a Taxa
de Resíduos Sólidos (TRS), popularmente chamada
de Taxa do Lixo, é legal e de cobrança obrigatória
pelo Executivo municipal. A decisão judicial do
último dia 14 de maio, proferida pela juíza Luiza
Vieira Sá de Figueiredo, apenas estabeleceu que
a cobrança não pode ser vinculada ao IPTU ou a
Conta de Água sem a anuência do munícipe.
    “Ante o exposto, e por tudo o que nos autos
consta, confirmo a liminar de f. 110-115, resolvo
o mérito da demanda, nos termos do artigo 11 e
14, da Lei n. 4.717/65, e JULGO PROCEDENTE o
pedido para o fim de declarar a nulidade de
cobrança da taxa de coleta, remoção, transporte,
tratamento e destinação final de resíduos sólidos
(TRS) vinculada ao serviço de fornecimento de
água ou de IPTU, exceto se houver anuência

prévia e expressa do consumidor a respeito da

forma de cobrança da TRS nesse sentido, nos
termos do artigo 8º da LC 317/2022. Decreto,
pois, EXTINTO o feito, com julgamento de mérito,
nos termos do artigo 487, I, do Código de
Processo Civil”, detalhou a magistrada em sua
sentença.
     Vale lembra que em dezembro de 2023, a
Justiça Estadual já havia indeferido o pedido de
liminar que pleiteava a suspensão da Taxa de
Resíduos Sólidos no município e extinguiu a ação.
Desde o lançamento da TRS, a Prefeitura de
Corumbá facultou ao munícipe a possibilidade de
recolher a taxa na conta de água ou em guia
específica, retirada no Centro de Atendimento
ao Cidadão (CAC). Quem optou pela conta de água
pode dividir o valor em mais parcelas e também
retirar a cobrança da Sanesul no momento que
pretendesse.
Na semana passada, algumas pessoas procuraram
o CAC tentando, de forma equivocada, reaver os
valores pagos em 2023. Acreditando em fakenews
disseminadas principalmente pelas redes sociais,
esses munícipes acabaram enfrentando filas e
perdendo tempo. A cobrança feita no ano passado
é legal e seguiu rigorosamente todos os trâmites
constitucionais. Inclusive, o lançamento da TRS
2024 deve ser feita em julho.
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Por Reginaldo Coutinho-Delegado sindical

dos radialistas de Corumbá, cronista

esportivo, locutor apresentador do programa

Transnotícias na Rádio Transahits DRT-832/MS

O DONO DA QUADRA...
     Tudo carece de ter o bom senso e
responsabilidade, o que falta para um
cara que faz de tudo para contrariar, faz
um rachão entre os atletas e não entra
nada de tático e técnico, é um
treinamento que não flui ou não é
corretamente estruturado, não havendo
os detalhes acima deixa de ser algo
produtivo, tanto que os resultados são
pífios do ponto de vista de uma
proposta séria dentro de um contexto
evolutivo, esse é um ponto, agora o
outro é achar que os outros que tem
responsabilidade com horário, tem que
ficar esperando a boa vontade dele sair
da quadra, um desrespeito muito grande

com Pais, Atletas e Torcidas que
comparecem na competição da Copinha
do Futuro, querer ter brilho sem merecer,
então o melhor que faz é cumprir o
horário determinando e acertado, pois
ficar enganando com “Rachões” e
“Cobrança de Pênaltis” chega a ser
cômico, assim como o tradicional
engana bobo. Títulos são uma raridade,
quando consegue, tem que deixar para
trás os atletas que ficam na quadra
realizando os treinamentos malucos e
na hora de ir competir, são tirados de
cena, para enxertar com atletas de fora,
mostrando total incapacidade de formar
atletas em um projeto sério.

TENTATIVA DE HOMICÍDIO...
    O cidadão Beure Gomes Daud, que
tem uma história de trabalho na vida
e no futebol, bestamente sofreu nesta
semana uma tentativa de homicídio
por parte de um torcedor que jogou o
carro pra cima da bicicleta do Beure,
por pouco não ocasionando um mal
maior ao amigo. Uma situação
absurda que merece ser registrado o
devido boletim de ocorrência para que

as devidas providências sejam
tomadas, pois ao que tudo indica o
Pai-Torcedor não tem o mínimo de
respeito pelos outros, um Boçal que
toma uma atitude dessa, tem que ficar
fora do contexto do esporte, talvez
uma medida protetiva ajude a ele
raciocinar que o respeito deve
prevalecer em qualquer condição no
Esporte.

O MELHOR É IGNORAR...
    A ignorância de uma torcedora
coube a própria insignificância dela,
falou um monte e não dei a mínima
pra ela que se recolheu e
desapareceu, no outros dia seguinte
estava, acredito que envergonhada
pelo show que deu, não se ouviu um
grito dessa que também precisa ser
orientada a respeito de como se
proceder em um Ginásio de Esportes.

Assim como na categoria adulta tem
uma torcedora que não respeita
ninguém, fala umas coisas que trás o
nível de ignorância, já está
insuportável, mas como a Lei a
protege, fica agressiva até encontrar
uma jamanta pela frente, talvez
aprenda a respeitar os outros. Seria
bom ela lutar Muay Thai, ou ia ser
campeã ou também caixa de pancada.

CARTÃO VERMELHO...

PORTO CARREIRO.
-RUA GERALDINO M. DE BARROS
ENTRE AVENIDA RIO BRANCO E
AVENIDA GENERAL DUTRA.
-RUA CACERES ENTRE AVENIDA RIO
BRANCO E AVENIDA GENERAL
DUTRA.
-RUA BARÃO DE MELGAÇO ENTRE
AVENIDA RIO BRANCO E AVENIDA
GENERAL DUTRA.
-RUA  ALBUQUERQUE ENTRE  AVENIDA  RIO
BRANCO E AVENIDA GENERAL DUTRA.

1ª SEMANA - CENTRO PARTE ALTA -

SENTIDO LESTE-OESTE

-AVENIDA SANTOS DUMONT ENTRE AL.
RUBRA ROSA E RUA EDU ROCHA.
-ALAMEDA FLOR DE LIZ ENTRE
ALAMEDA RUBRA ROSA E ALAMEDA
SALGADO FILHO.
-ALAMEDA OTAVIO MARQUES DA
COSTA ENTRE ALAMEDA SALGADO
FILHO E RUA CIRIACO DE TOLEDO.
-AVENIDA JOAQUIM WENCESLAU DE
BARROS ENTRE RUA EDU ROCHA E
RUA DE ACESSO A FERROVIARIA
ENTRE A RUA QUINZE DE NOVEMBRO
E RUA TIRADENTES.
-RUA PORTO CARREIRO ENTRE RUA
EDU ROCHA E RUA GERALDINO
MARTINS DE BARROS.
-RUA JOAQUIM MURTINHO ENTRE RUA
EDU ROCHA E RUA GERALDINO M. DE
BARROS.
-RUA CABRAL ENTRE RUA EDU
ROCHA E RUA GERALDINO MARTINS
DE BARROS.
-RUA COLOMBO ENTRE RUA EDU
ROCHA E RUA GERALDINO M. DE
BARROS.
-RUA AMÉRICA ENTRE RUA EDU
ROCHA E RUA ALBUQUERQUE.
-RUA GENERAL DUTRA ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.
-RUA RICARDO FRANCO ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.
-RUA BATISTA DAS NEVES ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.
-RUA SILVA JARDIM ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.
-RUA AFONSO PENA ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.
-AVENIDA RIO BRANCO ENTRE RUA
GERALDINO M. DE BARROS E RUA
ALBUQUERQUE.

1ª SEMANA - CENTRO PARTE ALTA -

SENTIDO NORTE- SUL

-ALAMEDA RUBRA ROSA ENTRE
AVENIDA SANTOS DUMONT E AVENIDA
JOAQUIM WENCESLAU DE BARROS.
-ALAMEDA DOS LIRIOS ENTRE
ALAMEDA FLOR DE LIZ E AVENIDA
JOAQUIM WENCESLAU DE BARROS.
-ALAMEDA SALGADO FILHO ENTRE
ALAMEDA FLOR DE LIZ E JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-ALAMEDA AUGUSTO SEVERO
ENTRE AVENIDA SANTOS DUMONT E
AVENIDA JOAQUIM WENCESLAU DE
BARROS.
-RUA: CIRÍACO DE TOLEDO ENTRE
AVENIDA SANTOS DUMONT AVENIDA
JOAQUIM WENCESALAU DE BARROS.
-ALAMEDA BARTOLOMEU DE
GUSMÃO ENTRE SANTOS DUMONT
E AVENIDA JOQUIM WENCESLAU DE
BARROS.
-RUA EDU ROCHA ENTRE AMÉRICA E AV.
JOAQUIM WENCESLAU DE BARROS.
-RUA 21 DE SETEMBRO ENTRE RUA
AMÉRICA E AVENIDA JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-RUA LUÍS FEITOSA RODRIGUES
ENTRE RUA AMÉRICA E AVENIDA
JOAQUIM WENCESLAU DE BARROS.
-RUA FIRMO DE MATOS ENTRE RUA
AMÉRICA E AVENIDA JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-RUA MAJOR GAMA ENTRE RUA
AMÉRICA E AVENIDA JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-RUA 7 DE SETEMBRO ENTRE RUA
AMÉRICA E AVENIDA JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-RUA 15 DE NOVEMBRO ENTRE RUA
AMÉRICA E AVENIDA JOAQUIM
WENCESLAU DE BARROS.
-RUA FREI MARIANO ENTRE RUA
AMÉRICA E RUA DE ACESSO A
ESTAÇÃO FERROVIÁRIA.
-RUA ANTONIO MARIA COELHO ENTRE
RUA AMÉRICA E RUA DE ACESSO A
ESTAÇÃO FERROVIÁRIA.
-RUA ANTONIO JOÃO ENTRE RUA
AMÉRICA E RUA DE ACESSO A
ESTAÇÃO FERROVIÁRIA.
-RUA TIRADENTES ENTRE RUA
AMÉRICA E RUA DE ACESSO A
ESTAÇÃO FERROVIÁRIA.
-RUA LADÁRIO ENTRE RUA AMÉRICA
E RUA PORTO CARREIRO.
-RUA TENENTE MELQUIADES DE
JESUS ENTRE RUA AMÉRICA E
ALAMEDA SEM NOME ATRÁS DA RUA

1ª Semana de JUNHO 03 a 08

"Atenção Moradores para a coleta de

Galhos setorizada esta semana nas ruas!"

     Dentro do Estado de Mato Grosso
do Sul, Estevão Petrallás é o melhor
nome para conduzir o futebol que
carece de uma administração mais eficaz
e de visibilidade dentro do contexto do
futebol brasileiro, depois do Tsinami,
acredito que as coisas vão se acomodar
positivamente, lógico que vai depender
da parcela dos clubes, alguns ficaram
nas tetas da Federação, Estevão
nesses noventa dias não vai resolver o
problema estrutural que ele conhece
muito bem como funciona, agora o fato
mais importante será indubitavelmente
a mudança do Estatuto da Entidade e
assim fazer acontecer nos Clubes e
Ligas que não tem um
comprometimento com a lisura de todo
um processo que precisa para a
reestruturação da Federação de Futebol,
diga-se também ao TJD, que precisa
renovar em termos de Auditores, enfim,
se tiver que reformular seja por
completo, nas condições que estava

realmente não estava mais suportável,
não se esperava que houvesse um
desfecho escabroso que se seguiu até
que prove o contrário. Tem boa relação
com o Francisco Cesário de Oliveira,
espero que ele prove a sua inocência,
pois ainda que tudo isso esteja
acontecendo, ele segurou muita bronca
de Clubes e Ligas, isso é
inegável.Agora se o efeito for dominó,
vai encontrar situação igual ou pior nas
outras Federações, só de imaginar que
nas últimas administrações da CBF, foi
um rombo descabível, principalmente
quando esteve a frente o Ricardo
Teixeira que era Genro do João
Havelange. O Ednaldo só voltou a
presidência em razão de ser necessário
para a participação do Brasil nas
Olimpíadas de Paris.
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Aprovado Projeto de Lei que institui 30 horas
de jornada a profissionais de enfermagem
    Aprovado na segunda-feira, 27, na
Câmara Municipal de Corumbá, por
unanimidade, Projeto de Lei de autoria
do vereador Alexandre Vasconcellos,
que reduz a jornada de trabalhado de
profissionais da enfermagem de 40
para 30 horas semanais.
    A proposta estava na pauta na
última semana, mas foi retirada pelo
próprio vereador, após amplo debate,
e reapresentado com emenda aditiva,
acrescentando no artigo 1º do Projeto
de Lei - Processo nº 049/2024, o
parágrafo 1º citando que todos os
profissionais do município que fazem
parte da Rede de Urgência e
Emergência, lotados nas UPA, Pronto
Socorro e SAMU, serão beneficiados
com a jornada de 30 horas semanais a
partir do mês de Junho de 2024.
   Já profissionais das demais categorias
da rede municipal direta e indireta do
quadro de enfermagem, que não fazem
parte da RUE (Rede de Urgência e

Emergência), incluindo as categorias de
farmacêuticos, farmacêuticos
bioquímicos, bioquimicos, auxiliares de
farmácia e técnicos de laboratório serão
contempladas com a redução da jornada
de 30 (trinta) horas semanais a partir de
1º de Janeiro de 2025.
     A Emenda contou com a assinatura
de 11 dos 15 vereadores corumbaenses:
Alexandre Vasconcellos, Ubiratan
Canhete de Campos Filho (Bira), Yussef
Salla, Manoel Rodrigues, Chicão
Vianna, Elinho Junior, Samyr Sadeq
Ramunieh, Allex Dellas, Luciano Costa,
Nelsinho Dib e Raquel Bryk.

                   O PROJETO

    O Projeto de Lei foi apresentado na
Câmara no dia 22 de abril, e tem como
foco a Constituição Brasileira que, em
seu artigo 7º, inciso XIV, estabelece
jornada de seis horas para o trabalho
realizado em turnos ininterruptos de
revezamento, salvo negociação coletiva.

    “A Jornada de 30 horas não é
privilégio nem corporativismo. A
enfermagem é uma profissão que
precisa de condições especiais para
uma prática segura, garantindo a
segurança do paciente e do
profissional”, observou o vereador.
O vereador lembrou ainda que a Rede
de Urgência e Emergência, na qual se
inclui o SAMU, o Pronto Socorro
Municipal e a UPA 24 Horas, “é área
de saúde pública caracterizada pela
alta demanda de pacientes com risco
iminente de morte ou necessidade de
pronto atendimento, em ocorrências
de natureza imprevisível, é uma
prestação de serviço extremamente
desgastante para a classe”.
    Além disso, são profissionais que
“ficam expostos a riscos biológicos e
químicos, sofrem forte carga
emocional e física, atuam em horários
atípicos, com longas jornadas de
trabalho, insuficiência de

funcionários, carência de materiais e
equipamentos, muitas vezes com
baixos salários, sem autonomia e
motivação”.
    Destacou que defende a jornada de
30 Horas semanais por propiciar mais
qualidade de vida para o trabalhador
da saúde e, consequentemente, mais
qualidade no atendimento direto a
população. “Estamos falando de
segurança do paciente. A
regulamentação das 30 horas de
trabalho para a enfermagem significa
mais saúde para todos”, continuou.
      Alexandre lembrou nota emitida
pelo Fórum Nacional das 30 Horas,
destacando motivos para a aprovação
das 30 horas já executadas por cerca
de 10 estados da federação, mais de
100 municípios brasileiros, bem como
diversas instituições de boa
qualidade, inclusive com decretos
municipais ou leis estaduais e
municipais aprovadas.

Processo de adoção tem avançado em Corumbá, diz juiz da Infância e Juventude
   “O processo de adoção tem
avançado em Corumbá, tanto a
solidariedade das pessoas quanto a
compreensão de que o ato de adotar
não é simplesmente de solidariedade,
mas sim um ato que reflete na vida
tanto da criança como também
daquele pai, daquela mãe, tornando-
se uma família”, a afirmação é do juiz
Mauricio Cleber Miglioranzi Santos,
titular da 1ª Vara Civil, que engloba a
Vara da Infância e Juventude de
Corumbá.
    Ele participou na terça-feira, 28, da
sessão solene realizada pela Câmara
Municipal, em alusão à Semana
Municipal da Adoção e Acolhimento
de Corumbá, oportunidade em que
ressaltou que existem crianças e
adolescentes aguardando uma família
adotiva, principalmente devido à crise
econômica, “uma dificuldade social
que existe e nós não podemos fechar
os olhos diante desse problema”.
    Lembrou que, hoje, em Corumbá e
Ladário, 36 se encontram em
condições de adoção, mas apenas
seis casais estão habilitados. “É uma
conta que não fecha justamente
porque o perfil dos adotantes ainda é
um perfil que limita bastante a faixa
etária, limita a adoção em grupos de
irmãos”.
    Destacou o evento realizado pela
Câmara que permite debater, trazer à
tona e a toda a sociedade, para que
participe mais, seja parceira. Por isso
mesmo aproveitou o evento para

convidar a população a conhecer as
casas acolhimento, conhecer as
crianças e adolescentes que estão nos
abrigos de Corumbá e Ladário.

PROJETO PADRINHO

    O juiz lembrou que as casas de
acolhimento não estão abertas
apenas para quem tem pretensão
adotiva. Destacou que em Corumbá,
há também o Projeto Padrinho, uma
iniciativa da Justiça, que trabalha de
forma paralela ao Projeto de Adoção.
“As casas de acolhimento estão de
portas abertas para aquelas pessoas
que desejam fazer parte do processo.
Todas as contribuições são bem-
vindas para o desenvolvimento
adequado das nossas crianças”,
enfatizou.
    Outro fato destacado pelo juiz foi
que, Corumbá, é uma das poucas
cidades brasileiras que conta com
uma ferramenta importante para
debater, conscientizar as pessoas em
torno de um problema que é bastante
sério: a Semana Municipal da Adoção
e Acolhimento.
    Ressaltou ser preciso debater o
tema de forma frequente, que é preciso
transpor um sério problema, a
“genética herança social”, que é
preciso voltar as atenções para a
construção da “possibilidade de amar
e a partir daí evoluir”.
    Se emocionou ao compartilhar a
complexidade e a beleza da
paternidade no Poema Enjoadinho, de

Vinícius de Morais, que aborda de
maneira irônica e profunda, a
dualidade da experiência de ser pai. A
letra inicia com uma aparente rejeição
à ideia de ter filhos, sugerindo que a

vida sem eles seria mais simples e
tranquila. Mas, essa perspectiva
inicial é desafiada pela curiosidade e
pelo desejo inerente de experimentar
a paternidade.
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Brasil atinge patamar
de 56% de crianças

alfabetizadas

ALFABETIZAÇÃO

Indicador Criança Alfabetizada foi lançado pelo Ministro da

Educação e pelo Presidente da República na terça-feira, 28.

MEC já investiu mais de R$ 1 bi na política

    Em 2023, 56% das crianças brasileiras
das redes públicas alcançaram o patamar
de alfabetização definido pelo Instituto
Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira (Inep) para
o 2º ano do ensino fundamental. Os dados
foram apresentados no 1º Relatório de
Resultados do Indicador Criança
Alfabetizada, divulgado terça-feira, 28 de
maio, pelo Ministro de Estado da
Educação, Camilo Santana, em reunião
com o Presidente da República, Luiz Inácio
Lula da Silva, e com governadores no
Palácio do Planalto. 
    Com esse resultado, o Brasil recuperou o
desempenho de alfabetização anterior à
pandemia de covid-19. Essa foi uma meta
estabelecida pelo Ministério da Educação
(MEC) para o ano passado, por meio do
Compromisso Nacional Criança Alfabetizada.
O novo Indicador é 20 pontos percentuais
(p.p.) maior do que o desempenho
apresentado pelo Sistema de Avaliação da
Educação Básica (Saeb) 2021, além de estar
1 p.p. acima da avaliação de 2019 (55%).  
     “Voltamos ao status de antes da
pandemia, em 2019. Todos os estados,
sem exceção melhoraram de 2021 para
2023. É importante a gente comemorar,
mas estamos muito longe do ideal. Não
queremos só metade, queremos 100% das
crianças alfabetizadas na idade certa”,
afirmou Camilo Santana. 
   O Indicador Criança Alfabetizada pode ser
calculado a partir do alinhamento nacional
dos dados apurados pelas avaliações
aplicadas pelos estados em 2023, tendo
contado com a participação de 85% dos
alunos das redes públicas brasileiras. 
     “Pela primeira vez no Brasil, temos um
parâmetro do que é uma criança
alfabetizada, conseguimos padronizar isso
para todo o país, partindo de critérios e
evidências científicas. É uma avaliação
censitária e por aluno. Agora, podemos
definir metas para estados e municípios”,
explicou o Ministro.  
    O Presidente Lula reforçou que a
participação dos prefeitos e
governadores será crucial para o alcance
dessas metas: “O que vocês estão fazendo
hoje é mais do que um acordo federativo,
mas história. Hoje, junto com o governo
federal, vocês assumiram o compromisso

de chegarmos a 80% de crianças
alfabetizadas na idade certa. É uma meta
que vamos acompanhar, não para fazer
concorrência de quem fez mais, mas para
ir orientando estados e municípios de como
fazer isso acontecer”. 
    A secretária de Educação Básica do
MEC, Kátia Schweickardt, explicou que o
Inep conseguiu produzir a equalização dos
resultados de todos os sistemas estaduais
de educação, de modo a possibilitar que,
em todos os anos, haja uma avaliação
censitária de todas as crianças brasileiras
do 2º ano. “Ano passado, foi feita a primeira
avaliação nesse parâmetro e, pela
primeira vez, temos um resultado de
avaliação de alfabetização parametrizada
para todo o País. Hoje, nós podemos
acompanhar cada criança que está no final
do 2º ano no Brasil. Também pela primeira
vez, temos dados estratificados por
município”, pontuou. 
Números – Os resultados indicam que 19
estados alcançaram percentuais
superiores aos do Saeb 2019. Desses,
alguns registraram mais de 10 p.p., como
Rondônia e Maranhão. O indicador não
contempla dados do Acre, de Roraima e
do Distrito Federal, já que essas unidades
da Federação (UFs) ainda não
implementaram o sistema estadual de
avaliação.
Metas – Para os próximos anos, o MEC
estabeleceu metas progressivas nacionais
de alfabetização dos estudantes da rede
pública, seguindo o padrão nacional de
desempenho da criança alfabetizada. Esse
padrão foi estabelecido em 743 pontos na
escala do Saeb pela Pesquisa Alfabetiza
Brasil, aplicada pelo Inep para determinar
o ponto de corte que indica a alfabetização
de uma criança ao final do 2º ano do
ensino fundamental.
    Na visão de Camilo Santana, caso
estados e municípios alcancem as metas
estipuladas, a política pode impactar em
um aumento da qualidade de todos os
ciclos escolares. “Se chegarmos ao final
de 2030 com mais de 80% das crianças
alfabetizadas na idade certa, tenho certeza
de que esse será um dos maiores legados
que vamos deixar para o futuro do nosso
país e para o futuro das nossas crianças e
jovens”, disse. 

Metas nacionais de alfabetização

para os próximos anos 

    Kátia Schweickardt também ressaltou
que com base nos resultados
apresentados, o presidente Lula convoca
os governadores a liderarem o processo
de olhar para cada um dos seus municípios
e apoiá-los para que cheguem na meta
individual estabelecida. As metas foram
pactuadas por estado e por município, uma
vez que a alfabetização é
responsabilidade dos entes municipais. 
    “Metade das crianças brasileiras não
se alfabetizam na idade adequada e isso é
um problema que reflete ao longo da vida
dos estudantes, pode resultar no
abandono do ensino médio, por exemplo.
Essa é a realidade que estamos
enfrentando. Portanto, nosso objetivo é que
todas as crianças tenham o seu direito de
estarem alfabetizadas ao final do segundo
ano garantido”, finalizou a secretária da
SEB. 
Criança Alfabetizada –  O inédito
alinhamento dos sistemas de avaliação dos
estados ao Saeb é fruto do Compromisso
Nacional Criança Alfabetizada, lançado
pelo MEC em 2023. O foco da política é
assegurar que todos os estudantes
brasileiros estejam alfabetizados ao final
do 2º ano do ensino fundamental, além de
recompor as aprendizagens, com ênfase
na alfabetização de todas as crianças
matriculadas no 3º, 4º e 5º anos afetadas
pela pandemia.
    O Compromisso teve adesão de 5.558
municípios e de todos os estados brasileiros,
que receberam o investimento de mais de
R$ 1 bilhão. Além do alinhamento do
Sistema de Avaliação, sua estrutura
envolve diversas iniciativas atribuídas ao
MEC e aos entes federados:

Política de alfabetização – Ao aderirem
ao Compromisso, as redes estaduais
precisam elaborar sua política de
alfabetização em regime de colaboração
com seus municípios. Para apoiá-las, o
MEC já investiu R$ 38,2 milhões em bolsas
para mais de 7 mil profissionais da Rede
Nacional de Articuladores de Alfabetização
(Renalfa), em todos os municípios e estados
do Brasil. Ao todo, 19 estados já instituíram
suas políticas de alfabetização, e 8 estão
em fase de finalização. 
Comitês Estratégicos – Outra iniciativa
necessária é a instituição, por parte das
redes estaduais, dos Comitês Estratégicos
Estaduais, a fim de coordenar estratégias
locais em prol da alfabetização. Já foram
criados 25 comitês, que envolvem 99,7%
dos municípios brasileiros.  
Formação de professores e gestores –

Quanto à formação de professores e gestores,
o MEC já investiu R$ 667 milhões, com o
intuito de alcançar 1.065.488 profissionais. A
formação para os professores da educação
infantil acontece em parceria com 34
universidades públicas.  
Infraestrutura – No que diz respeito à
infraestrutura física e pedagógica, o MEC
investiu R$ 156 milhões para a criação de
126 mil Cantinhos da Leitura em 38 mil
escolas de todo o País, além de outros R$
218 milhões para a distribuição de 10
milhões de materiais de apoio à
alfabetização para docentes e estudantes. 
Boas práticas – Como forma de
reconhecimento de boas práticas das
secretarias de educação, está prevista, no
âmbito do MEC, a criação do Selo
Compromisso com a Alfabetização e de
uma premiação para as redes públicas
com base no atingimento das metas
pactuadas.
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Mato Grosso do Sul mantém ações próprias
e reforça compromisso com programa
nacional de alfabetização de crianças

    Mato Grosso do Sul reforçou a
responsabilidade no “Compromisso
Nacional Criança Alfabetizada”, do
Governo Federal, cujo os resultados
foram apresentados dia 28 de maio,
em Brasília (DF). Com ações próprias
voltadas a melhoria da educação na
REE (Rede Estadual de Ensino) e
também nas redes públicas de todos
os municípios do Estado,
desenvolvidas há dois anos, o
governador Eduardo Riedel - que
participou da solenidade - reiterou o
empenho com meta de alcançar até
2030, o índice de 80% das crianças
alfabetizadas na idade certa - até o
fim do segundo ano do ensino
fundamental.
     Mato Grosso do Sul é um dos
estados do Brasil com a maior taxa de
alfabetização, índice de 94,6%, que
deixa o Estado em sétimo no ranking
nacional, de acordo com dados
Censo Demográfico 2022, divulgados
no dia 17 de maio deste ano. O estudo
mostrou avanços significativos na
alfabetização no Estado ao longo das
últimas décadas.
    “Mato Grosso do Sul é um estado
que tem crescido acima da média
brasileira, se desenvolve em
capacidade e investimento
importantes para ajudar cada vez mais
o ambiente de competividade e
desenvolvimento. Na educação,
muito provavelmente, vamos chegar

a 348 escolas, até o fim deste mandato,
com todas elas completamente
reestruturadas, com 60% dos alunos
com educação integral. E já
conseguimos chegar a marca de o
melhor salário de professor do Brasil,
que é de R$ 12 mil”, afirmou Riedel.
Lançado em junho de 2023, o
Compromisso teve a adesão de todos
os estados com o objetivo de eliminar
o analfabetismo (completo domínio)
das crianças nas escolas públicas,
que após a pandemia estava em 33%
(crianças alfabetizadas na idade
certa), no ano de 2021.
    O plano prevê que ao final do
segundo ano do ensino fundamental,
as crianças estejam alfabetizadas, e a
meta inicial era recuperar o
desempenho anterior à pandemia, de
55% no ano de 2019. “Observamos
avanços importantes, pela primeira
vez temos uma avaliação feita por
aluno e padronizada por todo o Brasil.
E o resultado é que saltamos de 33%
do Saeb (Sistema Nacional de
Avaliação da Educação Básica) de
2021 para 56% das crianças
alfabetizadas. Mas queremos 100%
das nossas crianças alfabetizadas na
idade certa”, afirmou o ministro da
Educação, Camilo Santana.
    O compromisso consiste no
subsídio de ações concretas dos
entes federativos, sob coordenação
do MEC (Ministério da Educação),

para elaborar iniciativas locais
compatíveis com as necessidades e
realidades da região. O investimento
previsto anunciado foi de
aproximadamente R$ 3 bilhões até
2025.
    No lançamento do Compromisso
Nacional Criança Alfabetizada no ano
passado, pactuou-se a primeira
projeção de metas, projetadas com a
referência de 2019 - resultado anterior
à pandemia.
“Esse programa só tem sucesso se
houver a união de esforços dos
municípios, Estado e a União. Com a
perspectiva de alcançarmos uma
transformação na alfabetização a
partir do momento que todos fazem
seus programas. E isso se olharmos
para 2030, pode levar a diminuição do
índice de analfabetismo no Brasil,
extremamente importante. Se houver

esforço concentrado não há dúvida
de que vamos chegar lá”, afirmou
Riedel.

MS Alfabetiza

    Além de aderir ao Compromisso
Nacional, o Mato Grosso do Sul
também criou em 2021 o programa
“MS Alfabetiza” – que foi colocado
em prática em 2022 –, com adesão de
todos os municípios do Estado.
    As ações contemplam iniciativas de
formação continuada, realização de
avaliações, acompanhamento dos
indicadores e fortalecimento na
cooperação entre Estado e
municípios, bem como a oferta de
material didático complementar.
    O Governo do Estado investiu, com
recursos próprios, mais de R$ 8,3
milhões no programa em 2023, entre
aquisição de livros didáticos, custeio
de avaliações e de bolsas para
formação dos profissionais, somando
os valores das premiações para as
escolas.
   Os resultados do Censo
Demográfico 2022, divulgados no dia
17 de maio deste ano, mostram
avanços significativos na
alfabetização em Mato Grosso do Sul,
destacando-se como um estado com
alto índice de alfabetização e
contínuos progressos ao longo das
últimas décadas.
    “Temos o MS Alfabetiza, lançamos
o MS Matemática, e olhando para
frente eu não tenho dúvidas de que
temos que reforçar o programa junto
aos municípios, criar lógica e
sistemática de acompanhamento e
indução ao desenvolvimento das
ações para que no ensino fundamental
I a gente tenha resultados
expressivos de melhora. O Mato
Grosso do Sul está comprometido
com a alfabetização de todas as
nossas crianças”, afirmou Riedel.
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CANTINHO DO BETÃO
(Ano 2024) – nº19

*Poeta trovador contador de histórias ativista cultural Corumbá/MS

Benedito C.G. Lima*

Roberto Maciel(Betão)
(Membro da União Brasileira de Escritores)

Obs. Qualquer sugestão, crítica ou
elogios meu e-mail agora é:
rmacielbetao@gmail.com /
Facebook: Roberto Maciel.

“O gostoso de ser articulista
de um jornal é ter a

oportunidade de mostrar
aos leitores seus dotes com a
caneta. Procurando sempre

variar o assunto,
dependendo do estado de
espírito e da inspiração”.

VENDAVAL
     O sol já ia se pondo assim que
Alípio saiu à varanda do rancho e
sentou-se na cadeira de balanço.
Trazia um copinho de pinga para
acalmar os nervos que já estavam
quase à flor da pele por causa da
maldita estiagem que abatia sobre
suas terras, deixando o rancho, antes
piscoso, com água apenas pela
metade, tornando escassez de peixes
a não ser uns lambaris, ou alguma
tilápia que Saci, o rapaz que
trabalhava com ele, puxava no anzol
para o aperitivo que Madalena
preparava com tanto capricho no
velho fogão a lenha. O arroz e o feijão
já estavam acabando e só o que
abundava era lenha seca no mato.
       O cão sempre saía atrás de algum
coelho para complementarem os
parcos almoços e janta do casal e dos
demais. O papagaio do poleiro se
contentava com algumas frutas ou
espigas secas de milho que Saci
debulhava para fazer alguma sopa.
    Mais adiante Saci apontava com
uma pequena penca de bagres,
tilápias e algumas espigas de milho
seco que colhera no milharal quase
estorricado por conta da estiagem.
O mandiocal, recém plantado,
reclamava água, bem como o riacho
e as frutíferas cuja produção era
negociada na vila o que lhe permitia
a aquisição de arroz, feijão, sal e café
do dia a dia, inteirado com carne de
sol comprada na Vila ou por alguma
capivara que Saci, com sua boa
pontaria, caçava na floresta. Covas
de rachaduras se formavam no
milharal, no canavial e nas raízes de
frutíferas que abundavam pelo
terreiro e pelo pomar.

  Sem nenhum aviso, nuvens
plúmbeas começaram a se formar no
céu, tapando a tênue luz solar que, já
pálida, tombava no poente. A rede e a
cadeira foram recolhidas, às pressas,
assim como o cão e o poleiro do
papagaio. Logo raios e trovões
começaram a alvejar o ar e aquela
chuva de verão começou a desabar, a
terra rachada, assim como o riacho.
As rachaduras na terra começaram
ávidas, beberam sofregamente o
aguaceiro que escorria pelo chão.
Tudo isso era observado pela vidraça.
Pelos olhos atônitos dos dois homens
e da mulher. Um raio atingiu um pé de
jatobá já seco que iria acabar virando
lenha sob o machado dos dois
homens.
     O temporal durou quase meia hora
e, assim como veio, parou.
     Alípio e Saci foram para a varanda,
assim como o cão e o papagaio e, logo
em seguida, mais um copinho de
bebida e uma boa fritada de bagres.
Madalenajá acendia os lampiões a
querosene, que também já estava
quase em falta e foi fazer companhia
aos dois homens na varanda.
   Uma pequena cascata na nascente
do córrego, que se ligava ao riacho,
começou a despejar nele muitos
peixes do rio próximo, que o
alimentava. Eram pacus, pintados,
bagres, tilápias, lambaris, etc.
     O solo ainda úmido ficara forrado
com frutos de vez, tais como laranjas,
tangerinas, cajus e atas, tudo pronto
para serem colhidos no dia seguinte
e comerciados no vilarejo onde, no
armazém, comprariam mantimentos,
manteiga, querosene, carne seca e
forragem para o cavalo, assim como

ração para os leitões que estavam na
engorda, já que as abóboras do
abobral, ainda estavam de vez.
    Já que estavam no vilarejo,
passaram no boteco para umas duas
ou três cervejas, um traguinho da boa
e, após isso, foram abastecer o tanque
da caminhonete antes de voltarem
para o rancho.
      A pequena pinguela que ligava as
duas margens estava precisando de
reparos, coisa que Alípio e Saci fariam

no dia seguinte.
     Após uma boa goleada pra mode
acabar de abrir o apetite, sentaram-se
à mesa, após recolherem os
mantimentos e depois almoçaram:
arroz, feijão, bifetes de carne de
capivara e mandioca frita.
    Depois dessa lauta refeição, Saci
foi ajudar Madalena a lavar a louça e
Alípio foi puxar um breve cochilo pois,
mais tarde, teriam muito trampo e
muitos reparos para fazerem.

A MOTOCICLISTA

Desce a colina

A linda menina

Em sua moto

Desenho ou foto

Mistério ou encanto

Magia surgida da poesia

E segue espatifando

O negrume da madrugada

E leva sua bandeira

Desfraldada

Da vitória nova história

Pantaneira

Moto e moça

Na manhã brejeira.
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SEMANA LEGISLATIVA
CÂMARA DE CORUMBÁ
Daniel Brambilla

Elinho Júnior

   A realização de serviços de recuperação
do sistema de iluminação pública em via
urbana localizada no Conjunto Residencial
Corumbella II, é o que solicita o vereador
Daniel Brambilla, visando propiciar mais
segurança aos moradores da região.
    O pedido foi feito por meio de uma
indicação apresentada na sessão ordinária
de segunda-feira, 27, da Câmara Municipal
de Vereadores e encaminhada ao secretário
Ricardo Ametlla, de Infraestrutura e Serviços
Públicos.
    Conforme Daniel, os moradores do
residencial reclamam da situação precária
em que se encontra a iluminação pública da
Rua Bernardinho Alves de Couto, trecho
entre a Rua Frei Mariano e o Anel Viário.
    “Após reclamações, estivemos no
residencial no período noturno e constatamos
a falta de iluminação pública na Rua
Bernardinho Alves de Couto, e isso tem
causado insegurança aos moradores,
inclusive das pessoas que ficam aguardando
transporte coletivo no ponto de ônibus, que
está em completa escuridão, um ambiente
propício para ações de marginais”, alertou.

   As constantes reclamações da
comunidade em relação à ocupação do
antigo prédio do mercadão municipal,
localizado ao lado da Estação Transbordo,
levou o vereador Elinho Junior a solicitar o
estabelecimento de uma força tarefa para
uma ação naquele espaço que está
abandonado e ocupado por moradores de
ruas.
    O pedido foi feito por meio de um
requerimento apresentado na sessão
ordinária de segunda-feira, 27, direcionado
à Secretaria de Segurança Pública e Defesa
Social, com cópia para a Coordenadoria
de Fiscalização de Posturas e para a
Secretaria de Assistência Social e Cidadania.

Raquel Bryk

      No documento, Elinho solicitou a criação
de uma força tarefa para fiscalizar o espaço.
Conforme denúncias recebidas, além dos
moradores de rua, usuários de drogas
também frequentam o local que está com
grande quantidade de lixo em um importante
ponto da cidade.

    Assegurar maior eficiência dos serviços
de saúde é o que pleiteia a vereadora Raquel
Bryk que, na sessão de segunda-feira, 27,
sugeriu à Secretaria Municipal de Saúde, a
adesão de Corumbá ao Programa Mais
Acesso a Especialidades (PMAE) do
Governo Federal, que tem como objetivo
reduzir o tempo de espera por cirurgias,
exames e tratamentos no Sistema Único de
Saúde (SUS).
      A vereadora, durante apresentação da
sua indicação, citou a portaria do Ministério
da Saúde, SAES/MS nº 1.640, que visa
expandir e qualificar a Atenção Ambulatorial
Especializada no SUS, fortalecendo a rede
de saúde pública.
     “Todas as regras como adesão,
elaboração e pactuação dos planos regionais
estão nesta normativa já publicada em Diário
Oficial da União, além de terem normas de
registro de produção em APAC para
monitoramento e registros que garantem a
eficiência do serviço”, observou. Destacou
que “o programa também tem
acompanhamento e gestão da fila de espera
com vistas a garantir a transparência e a
agilidade nos procedimentos especializados”,
e que “o financiamento do programa será
pelo FAEC e o controle dos atendimentos
serão ordenados por núcleos de Gestão,
com previsão de custeio de suas equipes”.
    O PMAE garante recursos para as
secretarias estaduais e municipais de saúde
e para o Distrito Federal. O intuito é ampliar a
quantidade de consultas especializadas e
exames diagnósticos, inclusive, para
aumentar a participação da rede
complementar (setor privado), ao mesmo
tempo que melhora a forma como o paciente
é encaminhado a partir da atenção primária
e como é realizado o agendamento nos
serviços especializados.

Allex Dellas
    O vereador Allex Dellas está reivindicando
também a realização de manutenção e
melhorias do sistema de energia elétrica no
Assentamento Taquaral. O pedido foi feito por

meio de um requerimento apresentado na
sessão de segunda-feira, 27, da Câmara, e
dirigido ao gerente da Companhia de Energia
Elétrica de Mato Grosso do Sul  (Energisa)
de Corumbá, Marcos Antônio Luglio, com
cópia ao diretor-presidente da empresa,
Marcelo Vinhares Monteiro.
    Disse ter recebido constantes reclamações
por parte das famílias de produtores rurais e,
durante visita ao local, constatou problemas
no sistema, como postes caindo e sem
iluminação, bem como outros problemas que
causam constantes quedas de energia que
podem causar danos e prejuízos aos
produtores rurais da região.

Luciano Costa

    O vereador Luciano Costa solicitou
segunda-feira, 27, uma emenda parlamentar
por parte do deputado federal Geraldo
Rezende, no valor de R$ 300 mil, para
atender programas sociais desenvolvidos
pelo Instituto Moinho Cultural Sukl-Americano,
em Corumbá. O pedido foi feito por meio de
um requerimento em regime de urgência e
vai atender especialmente crianças com
Transtorno do Espectro Autista (TEA)
atendidas pela instituição pantaneira.
Luciano explicou que os recursos serão
utilizados na capacitação de professores,
acompanhamento psicológico para as mães
e pais em todas as fases das crianças e
adolescentes com TEA, “um trabalho de
grande relevância social”, destacou.

Nelsinho Dib
    Pessoas que cuidam de cães e gatos em
situação de rua por conta própria, poderão
receber suporte da iniciativa privada ou
instituições não governamentais, para
assegurar a continuidade de um trabalho
desenvolvido por inúmeras famílias
corumbaenses, de forma independente.  É o
que prevê um Projeto de Lei que tramita na
Câmara Municipal, de autoria do vereador
Nelsinho Dib, que dispõe sobre a implantação
na cidade do Programa “Adote um Protetor
Animal Independente”, como forma de
despertar e promover a conscientização, a
solidariedade e responsabilidade social da
sociedade no apoio, manutenção e auxílio a
estas pessoas.
           Pelo Projeto de Lei apresentado esta

 semana, o abrigo ou Lar temporário do
Protetor Animal Independente poderá ser
adotado por empresas privadas, instituições
ou entidades não governamentais, que
darão suporte manutenção e cuidados
necessários aos animais, podendo proceder
reformas, melhorias, envio de ração,
medicamentos, acessórios e de profissionais
especializados como médicos veterinários
para consultas e procedimentos de rotina.
    Prevê ainda que, nestes casos, será
permitida a veiculação de publicidade do
abrigo por parte da empresa adotante e a
divulgação da parceria na imprensa e em
informes publicitários envolvendo a área
objeto do convênio, conforme critérios a
serem estabelecidos pelo órgão público
competente. Os benefícios realizados pelo
participante, em qualquer tempo, sejam elas
quais foram, não serão indenizadas pelo
Município que estabelecerá, por meio de
decreto, critérios para a realização de
parceria, estipulando requisitos, direitos e
obrigações das partes envolvidas.

Manoel Rodrigues

     A revitalização do Eco Parque Cacimba
da Saúde é o que está reivindicando o
vereador Manoel Rodrigues, como forma de
recuperar um espaço público importante para
o turismo corumbaense. O pedido foi feito
durante sessão da Câmara de segunda-feira,
27, e direcionado ao secretário Ricardo
Ametlla, de Infraestrutura e Serviços Públicos.
    No documento, o vereador destaca a
necessidade de dotar aquele espaço público
de todas as condições necessárias para bem
receber os turistas que visitam a cidade. “É
preciso revitalizar a Cacimba da Saúde,
inclusive com reposição de placas indicativas,
pavimento, remoção de lixo e restos vegetais
na entrada e no seu interior”, salientou.
    O Eco Parque Cacimba da Saúde está
localizado no Bairro Cervejaria, às  margens
da Baia do Tamengo que desagua no Rio
Paraguai. É um importante equipamento
turístico que atrai visitantes inclusive de outros
países. Manoel observou ainda que a
intervenção do Poder Público tem que ser
mais abrangente, inclusive com a limpeza da
nascente que exibe o leito de pedras e forma
uma piscina, enfim, “um grande potencial
turístico que pode voltar a ser um atrativo
tantos para os turistas, como para a própria
população corumbaense”, reiterou.
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Menestrel da Cidadania
O Senhor Balbino G. de Oliveira, como assina seu

trabalho digno e original, é referência cidadã para as

pessoas que têm sensibilidade e apreciam as letras,

sobretudo por sua inesgotável generosidade.

    Tive a honra de conhecer o Senhor
Balbino Gonçalves de Oliveira nos
idos de 1970, quando eu era
secundarista, aluno do Centro
Educacional Julia Gonçalves
Passarinho e, aos lado dos queridos
Amigos que conservo até nossos dias
João de Souza Alvarez, Juvenal Ávila
de Oliveira e Benedito Jesus Silva da
Cruz, começava a descortinar a minha
realidade imediata em companhia
idônea e aprazível.
    Seu Balbino, então já um empresário
do ramo de tintas e vidros bastante
conhecido e de grande idoneidade,
recebera no escritório da Casa Nossa
Senhora Aparecida o Amigo Jota
Alvarez — assim assinava como
repórter fotográfico, à época auxiliar
do saudoso fotógrafo Jadiel Araújo,
o querido Jadi de várias epopeias
(além do icônico e irreverente aceno
ao então ditador Emílio Garrastazu
Médici no Aeroporto Internacional de
Corumbá, em abril de 1972) —, que em
nome do Jadiel estava ali para acertar
os detalhes de uma cobertura
fotográfica de um evento vinculado à
loja de tintas.
    Nessa época, ainda longe dos
livros que produziu nas décadas
subsequentes, em antologias e
autorais, Seu Balbino, por meio de
seus versos gentis e reflexivos, levava
mensagens ao corumbaense e
ladarense para manter-se distante do
álcool e demais vícios e, sobretudo,
valorizar a Vida. Os que, como jovens
ou adultos, viveram as décadas de
1970 e 1980 se lembrarão dos versos,
alguns até irreverentes, outros bem
humorados, sobre a importância da
sobriedade ao longo de nossa
existência terrena.
    Talvez Seu Balbino não saiba, mas
ele inspirou pelo menos três entidades
a fazer o mesmo, ainda naquela época:
a Associação Comercial de Corumbá,
cujo Presidente, o saudoso Senhor
Benedito Jorge Boabaid, e Vice-
Presidente, o também saudoso Senhor
Jorge José Katurchi, deram início às
memoráveis campanhas, em toda a
cidade, de valorização da Vida e da
natureza (inclusive a emblemática
campanha de combate à caça no
Pantanal, ainda antes da aprovação
da lei federal que proibiu essa
atividade desportiva); o Lions Clube
de Corumbá, de cuja diretoria Seu
Jorge também participava (acredito
que naquela época ele era presidente,
o saudoso Doutor Cássio Leite de

Barros seu vice-presidente e o também
e saudoso Professor Sérgio Freire,
secretário), levou mensagens murais
aos mais diversos rincões das duas
cidades pantaneiras; e a Primeira Igreja
Batista de Corumbá, cujo principal
líder então era o saudoso Pastor
Cosmo Gomes de Souza, incansável
mensageiro de Amor, Luz e Vida, que 
também recorreu aos muros da região
para levar mensagens bíblicas
anteriores ao Ano Internacional da
Bíblia, senão me engano, 1978, que
coincide com o Ano do Bicentenário
de Corumbá.
    A humildade e simplicidade com que
Seu Balbino sempre se relacionou e,
assim, encarou a sua generosa e
inspiradora arte, a levar a concórdia e
o Amor ao próximo é o que vem
caracterizando sua obra de alcance
planetário. Não são poucos os que
enviam desde o exterior, mensagens
de congratulações ao decano dos
versos gentis e instigantes que
vicejam pelos mais diversos
segmentos sociais de Corumbá, Mato
Grosso, Mato Grosso do Sul, Brasil e,
enfim, de toda a Terra. Não são
poucos os corumbaenses e
ladarenses que ao vê-lo ou ver suas
obras, se regozijam com gratidão, pois
em seus versos está perenizado o
comportamento pantaneiro, de bem
acolher, bem relacionar e, sobretudo,
bem viver.
    Poucos meses antes de sofrer o
acidente que tirou o saudoso
Professor Salomão Baruki de nosso
convívio, no início da primeira década
deste século (depois da célebre
participação na fundação do CENPER,
ao lado do saudoso Padre Ernesto
Saksida e de Seu Jorge Katurchi, seus
contemporâneos na igualmente
emblemática União dos Ex-alunos de
Dom Bosco, da rua Cuiabá, nos anos
1950), precisamente no lançamento de
seu oitavo livro autoral, na Casa de
Cultura Luiz de Albuquerque (o
glorioso ILA que criara como
secretário de Estado de Educação de
Cultura, em 1977, derradeiro governo
de Mato Grosso uno), ele me
questionara sobre a capacidade de
mobilização do Senhor Balbino.
     Sábio, o Professor Salomão sabia a
resposta, mas fez questão de me
inquirir, bem ao estilo dos
catedráticos das universidades
clássicas que acabaram defenestradas
durante os anos de chumbo que se
espalharam por toda a América do Sul

nas décadas de 1960 e 1970. Ao final
de um memorável diálogo de pelo
menos uma hora, concordamos que o
Senhor Balbino G. de Oliveira é quem
melhor representa a cultura popular
no campo da poesia, como verdadeiro
cronista de seu tempo, como
Menestrel da Cidadania, por enfatizar
o que cada personagem de sua poesia
e de seu tempo tem de melhor,
sobretudo quando a maledicência e
hipocrisia reinantes na sociedade
tendem a subtrair qualidades e impingir
defeitos a quem quer que seja,
independentemente de seu rol, de seu
status, na sociedade contemporânea.
Generosidade tamanha, Seu Balbino
não só patrocinou duas antologias
dentro da entidade que ele e o
saudoso Doutor Volmar Valter Rien,
primeiro vice-presidente da
Associação dos Poetas e Escritores
de Corumbá (APEC), criaram com
muito denodo em 2002 e que aos
poucos foi se ofuscando
inexplicavelmente. Isso, aliás, coincide
com o inexorável processo de
desorganização social de nossa cidade
e estado (para não dizer do Brasil),
quando as ideias fascistas voltam a
tomar conta do imaginário popular,
seduzindo os mais suscetíveis a esse
tipo de visão de mundo estapafúrdia.
Discreta e delicadamente, Seu Balbino,
como cristão convicto, fez opção por
permanecer na cordata condição de
poeta solitário, embora sua
personalidade generosa o instigasse
a conclamar para novas jornadas
poéticas coletivas, feito plêiade, eis
que a sua vocação de Menestrel da
Cidadania o impele a desafios da
dimensão de seu compromisso com a
população que testemunhou seu
crescimento como cidadão, patriarca,
empresário e, sobretudo, porta-voz da

generosidade sem limite de um povo
que, além de acolher com hospitalidade
e candura, sabe reconhecer aquele
cujos versos têm o dom da concórdia,
da virtude e do Amor sem fim, o mesmo
que alimenta com a sua querida
Companheira de Vida e de luta, a
igualmente querida Dona Lineise de
Oliveira, Mãe de seus Filhos e Parceira
incondicional de seu sagrado Ofício,
de sua iluminada Arte e de sua infinita
Fé na Vida, na humanidade e no
Supremo Criador, que sempre louvou
ao final de cada poesia.
    Mais que mera testemunha, tenho
a honra de privar de uma Amizade com
letra maiúscula, a qual muito me
ensinou, muito me inspirou e,
sobretudo, muito me alimentou a alma
e o caráter, pois esse é o papel e o
dom de Seu Balbino, o Menestrel que
a Cidadania reconheceu como seu
porta-voz, seu cronista, sua iluminura.
Em respeito ao generoso legado de
humilde operário das letras, é hora que
o público corumbaense e ladarense dê
o carinho merecido a este jovem
octogenário cuja poética de bom
seguidor de Cristo está a perenizar a
benevolência e a abnegação reinantes
no coração do Pantanal e da América
do Sul, do Sol e do sal...
     Obrigado, Seu Balbino, pela
humilde generosidade com que
sempre vem produzindo e refletindo a
iluminada essência e singela aparência
de um povo nem sempre
compreendido e respeitado pelos
tantos desatinados que se sentem
donos de seus destinos. Obrigado,
Dona Lineise, pela sabedoria e
abnegação com que desde sempre
vem acompanhando o Menestrel da
Cidadania, de modo igualmente
discreto e cheio de comiseração.
        Ahmad Schabib Hany
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Joaquim partiu...Joaquim partiu...Joaquim partiu...Joaquim partiu...Joaquim partiu...
Crônica de Armando Arruda Lacerda em homenagem a Joaquim Eugênio

Gomes da Silva Jr., Irmão de Augusto César Proença, eternizado segunda-

feira, dia 27 de maio, em Campo Grande.

     Que pena, perdemos um inesquecível companheiro de toda a vida.
     Desde 1961, meninos no 1º ano B do Colégio de Dona Natércia,
Professora     Carolina, trilhamos juntos caminhos parecidos.
    Velhos, nos reencontramos nos escritos e na poesia...
     Os meus, garranchentos feitos cipó de arraia; os dele puros, limpos,
hai-kais sintéticos e belíssimos.
    Mas era nas caricaturas onde melhor expressava seu gênio, o seu
lápis desenhava nossos mais recônditos pensamentos nas linhas de
nossa própria face, verdadeiro dom de Deus, esse enxergar coisas.
    Seus amigos guardarão, junto com as suas poesias e caricaturas,
inesquecíveis momentos em que deixava a timidez de lado e nos
brindava com verdadeiros shows ao piano, teclado, sanfona ou em
imitações dignas de um Oscar.
     Partiu Joaquim, leva com ele muito da beleza e dos segredos que
todo menino pantaneiro aprendeu pelos terreiros das velhas fazendas
do Pantanal.
     Descanse por hora, Joaquim, e depois, vá ajeitando um retirinho,
com redes e bancos à sombra de alguma fruteira aí no céu, para que
nos reunamos novamente, meninos pantaneiros pela eternidade, felizes
onde o tempo e o espaço se curvam e se tocam...
     Como lembrança, deixo o último poema que compartilhou, falando
das agruras do tratamento a que se submetia:
Raio laser

Estava o fogo contido, preparado em pouco espaço,

Quem dera ter sido fabricado

Como se fabrica um vidro!

Mãos suaves no gatilho: duras pedras explodindo,

Fabrico de cores,

Bem longe das belas flores,

Vaga-lumes vão subindo!

Joaquim Eugênio Gomes da Silva Jr, eternizado hoje, aos 69 anos, em
Campo Grande, MS.

Armando Arruda Lacerda

Programa da Cidade Dom Bosco
oferece vivência no mercado de
trabalho a adolescentes corumbaenses

      Enquanto pesquisa aponta que 5,2
milhões de jovens entre 14 e 24 anos
não têm emprego no Brasil, a Cidade
Dom Bosco tem, por meio do
programa Adolescente Aprendiz,
oferecido capacitação e, com a ajuda
de empresas parceiras, oportunidade
para que os adolescentes coloquem
em prática, no mercado de trabalho, o
que têm aprendido na sala de aula.
     Dados divulgados pela
Subsecretaria de Estatísticas e
Estudos do Trabalho, do Ministério
do Trabalho e Emprego, no ano
passado, apontou que, dos 207
milhões de habitantes do Brasil, 17%
são jovens de 14 a 24 anos, e desses,
5,2 milhões estão desempregados, o
que corresponde a 55% das pessoas
nessa situação no país, que, no total,
chegam a 9,4 milhões.
     O objetivo do programa
Adolescente Aprendiz é garantir a
preparação e o encaminhamento do
adolescente para as empresas na
condição de aprendiz. Assim, o
adolescente é inserido no mercado de
trabalho e tem o desenvolvimento de
valores éticos e a prática da cidadania
estimulados.
     Nas empresas, o adolescente
aprendiz pode executar serviços de
apoio nas áreas de recursos humanos,
administração, finanças e logística;
atender fornecedores e clientes; tratar
de documentos variados, além de
executar serviços gerais e escritos.
     Participam do programa apenas
adolescentes que estão frequentando
regularmente matriculados em uma
escola. Na Cidade Dom Bosco, eles
passam pelo curso de Assistente
Administrativo.

    “O jovem aprendiz hoje tem uma
oportunidade muito boa, onde são
apresentados o regime e o
conhecimento das rotinas de trabalho.
Vivenciar hoje esse aprendizado gera
oportunidades de o aprendiz
desenvolver suas habilidades e se
mostrar interessado em alguma área
específica. Para a empresa, a
importância de manter o jovem
aprendiz se torna real para que
futuramente tenhamos excelentes
profissionais ajudando também a
manter a sociedade em total
desenvolvimento e assim talvez
diminuir o desemprego”, afirma
Thamilis Nunes Torres, do setor de
Recursos Humanos empresa
Mercosul, parceira do programa
Adolescente Aprendiz.
     A contratação de jovens
aprendizes, além de regulada por lei, é
uma forma eficaz de integrar jovens
dentro do mercado de trabalho.
   Outra empresa parceira do programa
é a Dinâmico Express. “Temos
trabalhado em conjunto com o
programa Adolescente Aprendiz,
dando oportunidade aos jovens no
crescimento profissional, preparando-
os para a vida no mercado de trabalho
e, acima de tudo, promovendo a estes
jovens um futuro melhor”, destaca
Cristina Freitas, da empresa Dinâmico,
que atualmente conta com dois jovens
do programa no quadro de
colaboradores.
     Empresários que queiram se tornar
parceiros do Adolescente Aprendiz
podem entrar em contato com a
Cidade Dom Bosco pelo telefone (67)

98444-7128 ou pelo e-mail

jovemaprendiz@cidadedombosco.org.br.

Empresas podem ser parceiras, oferecendo oportunidades

aos jovens, que, antes, passam por capacitações
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